
Unidos em Oração

Dirigente: Bem-vindos e bem-vindas ao nos-
so encontro, nesta caminhada para a celebra-
ção da Páscoa do Senhor! 
Todos: Somos uma Igreja que caminha for-
talecida e impulsionada pela força do Cristo 
Ressuscitado!
Dirigente: Estamos na presença de Deus que, 
na verdade, nunca se afasta de nós. 
Todos:  Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo! Amém! 
Dirigente: Invoquemos o Espírito Santo.
Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fi éis e acendei neles o 
Fogo do vosso Amor. Enviai, Senhor, o Vos-
so Espírito e tudo será criado. E renovareis 
a face da terra.
Dirigente: Oremos:
Todos: Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fi éis com a Luz do Espírito San-
to. Fazei que apreciemos retamente todas 
as coisas, segundo o mesmo Espírito, e go-
zemos sempre de Sua consolação. Por Cris-
to, Senhor Nosso! Amém!
Dirigente: Senhor, dai pão a quem tem fome!
Todos: E fome de justiça a quem tem pão!
Todos (canto): /: O nosso Encontro será abenço-
ado, pois o Senhor vai derramar o Seu amor! :/ 
/: Derrama, Senhor! Derrama, Senhor! Der-
rama sobre nós o teu Amor! :/

A fome no Brasil tem
causas conhecidas

Dirigente: Todos nós conhecemos pesso-
as que encontram difi culdades para ter uma 
alimentação digna e saudável. A fome é uma 
triste e desafi adora realidade que arruína pes-
soas na nossa região, no nosso país e no mun-
do inteiro.
Leitor/a 1: Existem várias causas históricas, 
econômicas e políticas que provocam a fome 
e a desigualdade social. A cruz da fome pesa, 
sobretudo, nas camadas mais esquecidas de 
nossa sociedade. 
Todos: Onde há um irmão ou uma irmã so-
frendo, ali Jesus está sofrendo também!
Leitor/a 2: Muitos fatores contribuem para o 
aumento da fome em nossa sociedade. Eis al-
guns deles: a concentração de terras, o não in-
centivo do governo para a agricultura familiar, 
a má distribuição das riquezas, o desperdício 
de alimentos, política de desvalorização do sa-
lário mínimo, aumento do desemprego etc.
Leitor/a 3: Está fi cando mais difícil o aces-
so aos alimentos. A pandemia da COVID-19 
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3ª Semana da Quaresma



agravou mais ainda a situação. Uma multidão 
de famílias vive na insegurança alimentar. As 
consequências desta realidade interferem no 
nosso cotidiano. 
Todos: Jesus falou: “Eu vim para que todos 
tenham vida! E vida em abundância!” (Jo 
10,10)

O que Jesus fez diante 
da fome

Dirigente: Neste nosso encontro quaresmal 
não pode faltar a Palavra de Deus. Por isso, 
com o coração bem disposto, vamos ouvir a 
proclamação do Evangelho.
Canto: /: Palavras Santas do Senhor, eu gra-
varei no coração! :/
Leitor/a 1: Mt 14,13-21 (Lê pausadamente. Após a 
proclamação, breve silêncio) 
Dirigente: “Dai-lhe vós mesmos de comer” é 
o lema da Campanha da Fraternidade deste 
ano. E foi no texto que acabamos de ouvir que 
a Igreja encontrou este lema. Vamos recontar 
a história que ouvimos?

(deixar falar)

Dirigente: Bem, Jesus acabara de saber que 
seu primo João Batista havia sido degolado na 
prisão a mando do rei Herodes Antipas, du-
rante um banquete. 
Leitor/a 2: Jesus ficou muito triste e foi para 
um lugar deserto, recolhendo-se na intimida-
de com Deus Pai. 
Todos: Na oração encontramos forças para 
compreender e enfrentar os obstáculos de 
nossa jornada.
Leitor/a 3: As multidões procuravam Jesus, 
pois encontravam n’Ele palavras que lhes en-
chiam o coração de esperança, satisfazendo 
sua fome e sede de Deus.
Todos: Jesus só fazia o bem! E tinha com-
paixão do povo pobre, sofredor e faminto.
Leitor/a 1: Jesus evangeliza o seu povo. Fala-
-lhe de Deus e das coisas do Céu! Cura-lhe as 
enfermidades, mas também se preocupa que 
estejam bem alimentados. 
Todos: O corpo, onde habita a alma, precisa 
estar alimentado.
Leitor/a 2: Os discípulos achavam que a so-
lução para alimentar o povo era mandar que 
cada um se virasse de alguma forma. Mas, Je-
sus lhes propõe o método revolucionário da 
partilha. O verdadeiro amor nos leva à partilha 
e à corresponsabilidade!
Todos: Cinco pães e dois peixinhos, nas 
mãos de Jesus, se tornam um banquete de 
fraternidade. Como diz aquele ditado: “O 
pouco, com Deus, é muito; mas o muito, 
sem Deus, é nada”!
Leitor/a 3: Quando Jesus provoca os discípu-
los dizendo-lhes “dai-lhes vós mesmos de co-
mer”, está nos desafiando para gestos de soli-
dariedade. Sentir fome, é natural; passar fome, 
estar privado de alimento, é pecado social.
Todos: A fome do irmão é problema de to-
dos nós!
Dirigente: Como podemos ver, o banquete 
de Jesus é bem diferente daquele banquete 
de Herodes. Como está a questão da fome na 
nossa comunidade? Na região? No Brasil? (dei-
xar falar)

Leitor/a 1: O Evangelho nos contou que, ao 
final do banquete de Jesus, ainda sobraram 
alimentos, doze cestos, que foram recolhidos 
e compartilhados. Os Doze Apóstolos devem, 
agora, levar o ‘alimento abençoado’ a todos os 
famintos do mundo! 
Todos: Unida a Jesus, o Pão da Vida, a Igre-
ja oferece ao mundo o alimento do Céu; e 
ensina que ninguém pode passar fome! Por 
isso, “sonhamos com um novo Céu e uma 
nova terra!”.

Também temos 
fome de Misericórdia

Dirigente: Jesus é o rosto da Misericórdia do 
Pai. Este foi o tema do Ano Santo Extraordiná-
rio que o Papa Francisco convocou em 2016. 
Durante aquele período, a Igreja pedia per-
dão a Deus pelos seus pecados, tanto indivi-
dualmente, quanto como comunidade de fé. 
E convocava todas as pessoas a criarem um 
ambiente universal de reconciliação.
Leitor/a 2: Por isso, o Papa escreveu: “É meu 
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vivo desejo que o povo cristão reflita sobre as 
Obras de Misericórdia corporais e espirituais. 
Será uma maneira de acordar a nossa consci-
ência, muitas vezes adormecida perante o dra-
ma da pobreza, e de entrar cada vez mais no 
coração do Evangelho, onde os pobres são os 
privilegiados da misericórdia divina”.
Todos: Eis o ensinamento de Jesus: “Sede 
misericordiosos como vosso Pai é miseri-
cordioso”. (Lc 6,36)

Dirigente: Como é que estamos vivendo este 
preceito de ser misericordiosos uns com os ou-
tros? Esta é uma pergunta muito séria. O fato 
é que, olhando ao nosso redor, percebemos 
que tem aumentado as situações de violência, 
de indiferença para com o sofrimento alheio, a 
intolerância para com quem pensa diferente, o 
egoísmo... e assim por diante.
Leitor/a 3: Mas, Deus sempre nos aponta um 
caminho novo, uma saída. A Quaresma é um 
tempo especial para buscarmos viver as Obras 
de Misericórdia. 
Todos: O mundo tem fome de misericórdia! 
O mundo tem fome de um amor capaz de 
perdoar! No caminho para a Páscoa, quere-
mos testemunhar a misericórdia!
Leitor/a 1: Vamos recordar, então, quais são 
as Obras de Misericórdia inspiradas em Jesus. 
Comecemos pelas sete Obras de Misericórdia 
Corporais:
Todos: Dar de comer a que tem fome; dar 
de beber a quem tem sede; dar pousada aos 
peregrinos; vestir os nus; visitar os enfer-
mos; visitar os presos; enterrar os mortos.
Leitor/a 2: Agora, as sete Obras de Misericór-
dia Espirituais:
Todos: Ensinar os ignorantes; dar bom con-
selho; corrigir os que erram; perdoar as in-
júrias; consolar os tristes; sofrer com paci-
ência as fraquezas do nosso próximo; rezar 
a Deus por vivos e falecidos.
Dirigente: A Quaresma é um convite para nos 
unirmos aos sofrimentos de Jesus! Sejamos 
misericordiosos para com todos!
Todos (canto): Um dia uma criança me parou. 
Olhou-me nos meus olhos a sorrir. Caneta e 
papel na sua mão. Tarefa escolar para cumprir. 
E perguntou no meio de um sorriso: ‘O que 
é preciso para ser feliz?’ / Amar como Jesus 
amou! Sonhar como Jesus sonhou! Pen-
sar como Jesus pensou! Viver como Jesus 
viveu! /: Sentir o que Jesus sentia! Sorrir 
como Jesus sorria!... E ao chegar ao fim do 
dia, eu sei que eu dormiria muito mais feliz! 
:/

Para transformar a re-
alidade

Dirigente: Foi tão bonito a gente cantar jun-
tos esta canção! Juntos podemos ajudar na 
superação da fome. Baseados nas Obras de 
Misericórdia, qual poderia ser o nosso gesto 
concreto?

(Conversar)

Deus abençoe

Todos (canto): /: Agora é tempo de ser Igreja, 
caminhar juntos, participar! :/ Somos povo 
escolhido e na fronte assinalados com o nome 
do Senhor, que caminha ao nosso lado!
Dirigente: O nosso mundo não tem fome so-
mente de pão; também carece de misericór-
dia. Peçamos ao Senhor que venha em nosso 
socorro, com a força de sua Paixão, Morte e 
Ressurreição. (preces espontâneas)

Todos: Pai Nosso... Ave, Maria... Glória ao 
Pai... 
Dirigente: Que o Senhor nos abençoe, livre-
-nos de todos os males e nos conduza à vida 
eterna. Em nome do Pai... 
Todos: Amém!
Todos (canto): /: Abençoa, Senhor, as famílias! 
Amém! Abençoa, Senhor, a minha também. 
:/


